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RELATÓRIO DA SECRETARIA-GERAL SOBRE A IMPLEMENTAÇÃO DAS RESOLUÇÕES AG/RES. 2261 (XXXVII-O/07), APOIO À AÇÃO CONTRA AS MINAS ANTIPESSOAL NO EQUADOR E NO PERU, E AG/RES. 2269 (XXXVII-O/07), AS AMÉRICAS COMO ZONA LIVRE DE MINAS TERRESTRES ANTIPESSOAL

Mandatos: No Trigésimo Sétimo Período Ordinário de Sessões, a Assembléia Geral aprovou as resoluções AG/RES. 2261 (XXXVII-O/07), “Apoio à Ação contra as Minas Antipessoal no Equador e no Peru”, e 2269 (XXXVII-O/07), “As Américas como Zona Livre de Minas Terrestres Antipessoal”. Para cumprir os mandatos atribuídos à Secretaria-Geral por essas resoluções, o Escritório de Remoção de Minas Humanitária (OHMA), Departamento de Segurança Pública, implementou várias medidas e iniciativas através de seu Programa de Ação Integral contra as Minas Antipessoal (AICMA) de modo a apoiar os Estados membros que solicitaram assistência para seus planos nacionais. 

O Escritório de Remoção de Minas Humanitária (OHMA) também contribuiu diretamente para a implementação da AG/RES. 2297 (XXXVII-O/07), Enfrentando o Tráfico Ilícito de Armas Pequenas e Armamento Leve: Gestão e Segurança de Estoques, ajudando os Estados membros que decidiram destruir seus excedentes de armas pequenas, armamento leve e munições com assistência técnica, treinamento e outros tipos de apoio.  O OHMA também contribui para a implementação da AG/RES. 2341 (XXXVII-O/07), Convenção Interamericana Contra a Fabricação e o Tráfico Ilícitos de Armas de Fogo, Munições, Explosivos e Outros Materiais Correlatos, e modo a apoiar os Estados membros na implementação de medidas para destruir armas e munições excedentes e obsoletas, impedindo seu tráfico.

Segue-se uma descrição das ações realizadas para implementar essas resoluções:

Gerais: Originalmente concebido como um programa de assistência para remoção de minas humanitária na América Central, o AICMA aumentou seu tamanho e âmbito nos 17 anos de existência. O AICMA apóia uma ampla gama de atividades referentes a minas em quatro Estados membros: (a) remoção de minas humanitária; (b) educação sobre riscos das minas; (c) assistência para reabilitação física e psicológica das vítimas de minas terrestres e sua reintegração socioeconômica; (d) destruição de minas acumuladas; (f) promoção da proibição do uso, estocagem, produção e transferência de minas antipessoal; (g) destruição de pequenas armas e armamento leve, munições obsoletas ou excedentes e resíduos explosivos de guerra. 

O OHMA funciona na Secretaria-Geral como parte do Departamento de Segurança Pública da Secretaria de Segurança Multidimensional, fazendo a coordenação geral do AICMA, inclusive solicitação e administração de contribuições financeiras da comunidade internacional.  A Junta Interamericana de Defesa (JID) proporciona assistência técnica ao OHMA através de equipes de supervisores e monitores internacionais nos países afetados por minas.  O progresso obtido pelo Programa se deve em grande parte ao apoio dos Estados membros (Argentina, Brasil, Chile, Colômbia, El Salvador, Estados Unidos, Guatemala, Honduras, Nicarágua, Peru e Venezuela), que forneceram treinadores, monitores ou supervisores de remoção de minas a um custo estimado em mais de US$ 2 milhões em 2007. Contribuições financeiras de doadores internacionais (Alemanha, Austrália, Brasil, Canadá, Coréia do Sul, Dinamarca, Espanha, Estados Unidos, Federação Russa, França, Itália, Japão, Noruega, Reino Unido, Suécia e União Européia) também possibilitaram o Programa.  Em 2007, as contribuições monetárias recebidas totalizaram aproximadamente US$ 6 milhões. O Programa também mantém relações estreitas e produtivas com organizações internacionais e não governamentais. Finalmente, os Estados membros apoiados pelo Programa continuam a fornecer substanciais recursos humanos e materiais, com base em suas capacidades e necessidades.

Remoção de minas humanitária:  De março de 2007 a março de 2008, o Programa continuou a fazer um progresso significativo na implementação das resoluções da AG que estipulam a eliminação da ameaça das minas antipessoal nas Américas.  Durante o primeiro trimestre de 2008, com apoio do AICMA, foram destruídas mais de 1.600 minas e explosivos não detonados e um total de 106.671 metros quadrados de terras foram liberados para uso produtivo na Colômbia, Equador, Nicarágua e Peru.  Durante 2007, com apoio do AICMA, foram destruídas mais de 13.000 minas e artefatos não detonados e um total de 398.000 metros quadrados de terras foram liberados para uso produtivo na Colômbia, Equador, Nicarágua e Peru. O apoio da JID ao OHMA  foi valioso em termos de assistência técnica e peritos militares e técnicos.  Merecem destaque algumas ações e iniciativas nesses países:

· Concluiu-se mais de 95% do Plano Nacional de Remoção de Minas na Nicarágua antes do fim de 2007, destruindo ou certificando a liberação de 960 das 1.007 áreas minadas identificadas na Nicarágua.  Em abril de 2007 iniciou-se a reorganização das unidades de remoção de minas para acomodar uma redução gradual no tamanho do elemento de remoção de minas.  Essa nova organização, liderada por supervisores nacionais, é um bom exemplo de capacidade nacional consolidada completamente capaz de realizar operações de liberação até 2009.  Na verdade, a capacidade nacional e experiência da Nicarágua é um ativo continental que pode ajudar outros países. No período janeiro-março de 2008, foram realizadas atividades de remoção de minas humanitária em 7 objetivos nos Departamentos de San Fernando, Murra e Wiwili, destruindo 715 minas e liberando 36.763 metros quadrados de terras.
· Encorajar e apoiar as operações de remoção de minas humanitária na Cordilheira do Condor, ao longo da fronteira entre Peru e Equador.  Essas operações caracterizam-se por cooperação mútua e trabalho dentro do acordo de paz assinado entre as duas nações em 1998.  As operações de remoção de minas têm sido cruciais para o desenvolvimento da infra-estrutura econômica na área fronteiriça. O relatório do ano passado destaca a conclusão da maior parte do trabalho na zona fronteiriça mais populosa nas Províncias de El Oro e Loja no Equador e Departamentos de Tumbes e Piura  no Peru, com um pequeno número de campos minados marcados mas não liberados, à espera da disponibilidade de equipamento mecânico especializado. Desde 2007 foram feitos avanços significativos nas vizinhanças dos setores de Soldado Monge e Chiqueiza na Província de Santiago Morona no Equador e no Departamento do Amazonas no Peru.  No período janeiro-março de 2008, realizou-se a remoção de minas humanitária em 2 objetivos em Morona Santiago, Equador, e 2 objetivos no Departamento do Amazonas no Peru, destruindo 118 minas e liberando 1.170,85 metros quadrados de terras.
· Aumentar a capacidade da Colômbia para responder a emergências humanitárias causadas por minas.  A Colômbia agora tem quatro unidades de remoção de minas humanitária.  Duas são unidades de 40 membros dedicadas à liberação de campos minados sob jurisdição do governo.  As outras duas são treinadas para responder a emergências humanitárias causadas por minas de grupos ilegais.  No fim de 2007, a Colômbia havia liberado ou marcado de maneira segura mais de 50.000 metros quadrados em oito dos 35 campos minados e aliviado as emergências causadas por minas colocadas ilegalmente nas comunidades de El Guayabero e El Refugio do Departamento de Guaviare.  Atualmente, essas unidades estão removendo minas em San Francisco, Departamento de Antioquia, e Bajo Grande no Departamento de Bolivar, com o objetivo de criar condições seguras para o retorno de suas populações. No período janeiro-março de 2008, foram realizadas atividades de remoção de minas humanitária em 3 objetivos sob jurisdição do governo e 2 objetivos em emergência humanitária nos Departamentos de Antioquia e Bolivar, destruindo 17 minas e liberando 32.505,10 metros quadrados de terras.
Educação sobre os riscos das minas:  Os programas de educação sobre os riscos das minas do AICMA reduzem o número de acidentes promovendo comportamentos seguros entre os habitantes das comunidades afetadas por minas.  Essas campanhas destinam-se a suplementar as operações de remoção de minas humanitária e permitir que as comunidades afetadas se envolvam nas iniciativas de conscientização acerca das minas, facilitando o intercâmbio de informação sobre a localização de áreas minadas e artefatos explosivos em suas vizinhanças.  De março de 2007 e março de 2008, foram iniciadas campanhas em 215 comunidades. Publicou-se uma mensagem do Secretário-Geral sobre o “Dia Internacional de Informação sobre o Perigo das Minas”, em 4 de abril de 2008, e foram realizadas outras atividades para despertar a conscientização acerca das minas terrestres.
Assistência às vítimas:  
Desde a sua criação em 1997, o Programa ajudou mais de mil sobreviventes de minas terrestres com intervenções médicas e psicológicas e reabilitação em vários países da América Central (Honduras e Nicarágua), Colômbia, Peru e Equador. No componente de reintegração social, o AICMA, em colaboração com o Instituto Nacional Tecnológico da Nicarágua (INATEC), forneceu treinamento profissional a 219 sobreviventes de minas e apoiou o estabelecimento de pequenas empresas para 196 sobreviventes e suas famílias.  Na Colômbia, o AICMA apóia um projeto de reabilitação para 35 participantes em coordenação com o Centro Integral de Reabilitação da Colômbia (CIREC), com o objetivo de estabelecer um programa abrangente de assistência a vítimas.  Em 2007, o AICMA coordenou um programa piloto para habilitar a reintegração social desses participantes mediante cursos administrados pelo Serviço Nacional de Aprendizado (SENA).  No período janeiro-março de 2008 mais de 290 sobreviventes de minas receberam assistência na Nicarágua, Colômbia, Equador e Peru.

Destruição de estoques:
Um dos resultados mais importantes do programa foi obtido através do apoio técnico e financeiro aos Estados membros para a destruição dos estoques de minas antipessoal. Mais de um milhão de minas antipessoal foram destruídas na Argentina, Colômbia, Chile, Equador, Guatemala, Honduras, Nicarágua e Peru, com assessoria técnica do AICMA e contribuições financeiras do Canadá e Austrália.  Tendo praticamente concluído esse esforço em 2004, o Programa estendeu esse apoio à destruição de estoques de munição excedentes dos Estados membros.

Destruição de munições: 

Como uma extensão natural das atividades referentes a minas, o AICMA começou a ajudar os Estados membros a destruir munições excedentes ou obsoletas, bem como armas pequenas e armamento leve.  A presença de estoques de munições obsoletas, explosivos e outros resíduos de guerra apresenta um risco para as comunidades. Esse esforço também é crucial para o êxito dos esforços de desmobilização para assegurar que as armas entregues por grupos ilegalmente armados não sejam mais usadas contra a sociedade. 

Um projeto piloto, financiado com contribuições do Canadá e Estados Unidos, destruiu, de abril a setembro de 2007, mais de 400 toneladas do estoque de munições da Nicarágua, eliminando assim o risco de acidentes ou outras ameaças.  Também em 2007, o AICMA, em coordenação com a Missão para Apoiar o Processo de Paz na Colômbia (MAPP-OAS) e apoio financeiro dos governos do Canadá e Itália, apoiou um projeto para destruir 18.000 armas pequenas e armamento leve entregues por grupos paramilitares ao governo colombiano como parte do processo nacional de paz.  A capacidade do AICMA para manter esses esforços dependerá da comunidade doadora internacional.

Em 2008, graças a contribuições do governo canadense, o AICMA tem apoiado a segunda etapa da destruição de munições excedentes na Nicarágua.  Prevê-se a destruição de aproximadamente 300 toneladas de munições excedentes, deixando o saldo para um futuro projeto. Além disso, o governo do Equador está coordenando com o AICMA uma avaliação dos estoques de munições excedentes e obsoletas a serem destruídos. 

Apoio à proibição de minas antipessoal:  O AICMA promove o interesse expressado nas resoluções da Assembléia Geral no sentido de converter as Américas numa zona livre de minas terrestres coordenando questões referentes às minas e ajudando os Estados membros a preparar os relatórios estipulados na Convenção de Ottawa.  Durante a mais recente Reunião dos Estados Partes da Convenção, realizada na Jordânia em novembro de 2007, os representantes do AICMA compartilharam com outros programas mundiais sobre minas os resultados práticos do Programa e as lições aprendidas, além de fortalecer os contatos com doadores internacionais. 

Mobilização de recursos: As contribuições recebidas até dezembro de 2007 totalizaram US$ 6,7 milhões, permitindo realizar a maioria das iniciativas do programa.  Um importante desafio é a necessidade de continuar apoiando as operações de remoção de minas humanitária na Nicarágua durante 2008 e sustentar o componente de assistência a vítimas na região.  No final de 2008, as contribuições deverão se dirigir cada vez mais para apoiar a continuação de esforços similares na Colômbia, Equador e Peru. Embora o apoio dos doadores para a remoção de minas na Colômbia tenha aumentado substancialmente no último ano, as necessidades de recursos continuarão aumentando nos próximos 12 a 18 meses para atender urgentemente o problema de um crescente número de vítimas das minas e começar a aliviar o impacto das minas sobre as comunidades que estão tentando voltar à normalidade. Continua tendo prioridade a arrecadação de fundos para os esforços coordenados de remoção de minas na fronteira entre Peru e Equador. 

Conclusão:  
O AICMA necessita de contribuições revigoradas da comunidade internacional e de um ativo compromisso dos Estados membros afetados pelas minas e outros resíduos da guerra, para sustentar seus esforços e resultados num nível que os doadores estejam dispostos a apoiar nos próximos anos.  Com compromissos renovados dos doadores, bem como dos Estados membros, podemos concretizar as perspectivas de eliminar a ameaça das minas terrestres para os povos das Américas.

As ações de remoção de minas humanitária e as iniciativas de assistência às vítimas e destruição de munições implementadas pelo OHMA em 2007 se baseiam nos resultados anteriores.  Todas as ações e iniciativas aqui descritas estão programadas para ter uma evolução bem-sucedida em 2008.  O programa de perfil de projetos do OHMA continua focado na implementação das resoluções pertinentes da Assembléia Geral, mantendo-se fiel à sua visão de restabelecer condições de vida seguras e produtivas para as comunidades afetadas por minas em nosso hemisfério.
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